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Delgado, a central de armazena-
mento de vacinas de Natal con-
ta atualmente com 5.530 doses,
isto é, as porções que serão dis-
tribuídas para as unidades bási-
cas de saúde da capital. A vaci-
nação é restrita para quem vai ou
está em áreas consideradas en-
dêmicas. 

Segundo interlocutores do
setor, o Rio Grande do Norte não
se caracteriza como uma área de
risco para surtos de febre ama-
rela, como ocorreram em janei-
ro do ano passado em São Pau-
lo, Minas Gerais e Rio de Janei-
ro. Por isso, a recomendação é de
que os natalenses devem se va-
cinar para evitar quaisquer sur-
presas desagradáveis. 

Nos outros municípios do Es-

tado, a recomendação também
se estende, segundo informa a
sub-coordenadora de Vigilância
Sanitária da Secretaria de Esta-
do da Saúde Pública do RN (Se-
sap), Alessandra Luchesi. Em re-
portagem da TN em janeiro do
ano passado, a média de doses
que chegava no RN era de cerca
de quatro mil por mês. A Sesap,
no entanto, não tinha o número
atualizado de quantas porções
o Estado dispõe atualmente.

Sobre a febre amarela
A febre amarela é uma doen-

ça infecciosa febril aguda, imu-
noprevenível, cujo agente etio-
lógico é transmitido por vetores
artrópodes (mosquitos). O vírus
da febre amarela é um arboví-

rus do gênero Flavivirus, da fa-
mília Flaviviridae. Ele é transmi-
tido pela picada dos mosquitos
transmissores infectados e não
há contágio direto de pessoa pa-
ra pessoa. A vacina é a principal
ferramenta de prevenção e con-
trole da doença.

O vírus apresenta dois ciclos
epidemiológicos de transmissão:
o silvestre e o urbano. No primei-
ro, os macacos são os principais
hospedeiros e amplificadores do
vírus, e os vetores são mosquitos
com hábitos estritamente silves-
tres, sendo os gêneros Haema-
gogus e Sabethes. No ciclo ur-
bano, o homem é o único hos-
pedeiro e a transmissão ocorre
a partir do mosquito Aedes
aegypti infectado.

« CARNAVAL » Recomendação do Ministério da Saúde é que os foliões que pretendem viajar para áreas 
de risco para a ocorrência de febre amarela sejam vacinadas. Vacina deve ser tomada até esta terça (19)

Municípios vacinam contra febre amarela

O s potiguares que preten-
dem viajar para áreas de
risco endêmicas no pe-

ríodo carnavalesco devem aten-
tar para a vacinação contra a fe-
bre amarela. A recomendação
é do Ministério da Saúde, en-
campada pela Secretaria Muni-
cipal de Natal e demais pastas
dos municípios potiguares. Es-
pecialistas alertam que a vacina
deve ser tomada dez dias antes
da viagem para que o corpo fi-
que imune ao vírus causador da
doença. Como os foliões costu-
mam estar nas cidades já na sex-
ta-feira de carnaval, esta terça-
feira (19) é  o último dia para o
recebimento da vacina em tem-
po hábil.

Em Natal, segundo a asses-
soria de imprensa da Secretaria
Municipal de Natal, a vacina po-
de ser tomada nas unidades de
saúde da capital, espalhadas nos
cinco distritos. Ao todo, 16 lo-
cais dispõem das vacinas. Con-
fira a tabela ao final da maté-
ria. Vale salientar que alguns
têm restrição de horários de
atendimento para os usuários.
Além do cartão do SUS, docu-
mento de identificação e com-
provante de residência, o viajan-
te deve levar algum recibo que
ateste a viagem para a área de
risco.  

“O usuário tem que tomar a
vacina até dez dias antes da via-
gem para garantir a imunização.
Ele pode tomar até um dia an-
tes da viagem, porém, vai via-
jar sem que esteja totalmente
imunizado. Vai ter um risco”,
alerta Aline Delgado, chefe do
Setor de Vigilância Epidemio-
lógica da SMS.

Ainda de acordo com Aline

Em Natal, 16 unidades disponibilizam a vacina contra a febre amarela. Estoque é de 5,5 mil doses

MAGNUS NASCIMENTO

Imunização
Veja detalhes sobre a vacinação contra febre amarela

A imunização contra 
febre-amarela é
contraindicada em:

Crianças menores de nove meses de
idade e adultos acima de 60 anos
de idade (somente com prescrição
médica);
Gestantes;
Pacientes com imunodepressão de
qualquer natureza;
Pacientes infectados pelo HIV com
imunossupressão grave;
Pacientes em tratamento com
drogas imunossupressoras
(corticosteroides, quimioterapia,
radioterapia, imunomoduladores);
Pacientes submetidos a transplante
de órgãos;
Pacientes com imunodeficiência
primária;
Pacientes com neoplasia;
Indivíduos com histórico de
reação anafilática relacionada a
substâncias presentes na vacina
(ovo de galinha e seus
derivados, gelatina bovina ou
outras).

Onde se vacinar em Natal
Norte I
Vista Verde
Redinha
Gramoré

Norte II
Vale Dourado (3ª e 4ª manhã e
tarde)
Santarém (5ª manhã e tarde) e 6ª
(manhã)
Potengi (2ª e 5ª manhã e tarde)

Sul
Nova Descoberta
Pirangi
UBS Satélite
Candelária

Leste
São João
Mãe Luiza
Lagoa Seca

Oeste
Mista Camarão
Policlínica Oeste
Quintas Básica


